
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. Caríssimos irmãos e irmãs, sintam-
se acolhidos nesta assembleia 
eucarística. Hoje, um convite 
ardoroso é anunciado ao coração 
de cada fiel: ser santo assim como o 
Senhor Deus é. Diante de inúmeros 
obstáculos e desafios do dia a dia, 
peçamos a Deus a perseverança e 
a fidelidade ao Reino do Céus, por 
meio da santidade conquistada 
no chão da vida. Na alegria da 
comunidade reunida, cantemos!

1. CANTO ABERTURA
Alegres vamos à casa do Pai / e na alegria  cantar seu 
louvor. / Em sua casa somos felizes: / participamos 
da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu amor nos 

conduz pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu 
povo. / Com segurança lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, / nos convida 
à sua mesa sentar / e partilha conosco o seu Pão. 
/ Somos irmãos ao redor deste altar!

3. Voltarei sempre à casa do Pai. / Do meu Deus 
cantarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida / 
que busca em Deus sua fome de amor. 

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.  
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, nós também somos convidados 
a morrer ao pecado e a ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (pausa). Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 

palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos 
e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Concedei, ó Deus todo-poderoso, 
que, procurando conhecer sempre o que é reto, 
realizemos vossa vontade em nossas palavras e ações. 
P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. “Sede perfeitos como o 
vosso Pai é perfeito!” Animados 
por este imperativo do Senhor, 
ouçamos a Palavra que nos torna 
bondosos, compassivos e atentos 
ao ensinamento para a santidade. 

6. PRIMEIRA LEITURA (Lv 19,1-2.17-18)
Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés, dizendo: “Fala a toda a 
comunidade dos filhos de Israel e dize-lhes: Sede 
santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo. Não 
tenhas no coração ódio contra teu irmão. Repreende o 
teu próximo, para não te tornares culpado de pecado 
por causa dele. Não procures vingança, nem guardes 
rancor dos teus compatriotas. Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. Eu sou o Senhor.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 102(103)]
Bendize, ó minh'alma, ao Senhor, pois ele é 
bondoso e compassivo!
•	 Bendize,	ó	minha	alma,	ao	Senhor;	/	e	todo	o	meu	

ser,	seu	santo	nome!	/	Bendize,	ó	minha	alma,	ao	
Senhor;	/	não	te	esqueças	de	nenhum	de	seus	favores!

•	 Pois	ele	te	perdoa	toda	culpa	/	e	cura	toda	a	tua	
enfermidade;	/	da	sepultura	ele	salva	a	tua	vida	
/ e te cerca de carinho e compaixão.

•	 O	Senhor	é	indulgente,	é	favorável,	/	é	paciente,	
é bondoso e compassivo. / Não nos trata como 
exigem nossas faltas, / nem nos pune em 
proporção às nossas culpas.

•	 Quanto	 dista	 o	 nascente	 do	 poente,	 /	 tanto	
afasta para longe nossos crimes. / Como um pai 
se compadece de seus filhos, / o Senhor tem 
compaixão dos que o temem.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 3,16-23)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, acaso não sabeis que sois santuário de Deus 
e que o Espírito de Deus mora em vós? Se alguém 
destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá, pois o 
santuário de Deus é santo, e vós sois esse santuário. 
Ninguém se iluda: Se algum de vós pensa que é sábio 
nas coisas deste mundo, reconheça sua insensatez, 
para	se	tornar	sábio	de	verdade;	pois	a	sabedoria	deste	
mundo é insensatez diante de Deus. Com efeito, está 
escrito: “Aquele que apanha os sábios em sua própria 
astúcia”, e ainda: “O Senhor conhece os pensamentos 
dos	sábios;	sabe	que	são	vãos”.	Portanto,	que	ninguém	
ponha a sua glória em homem algum. Com efeito, tudo 
vos pertence: Paulo, Apolo, Cefas, o mundo, a vida, 
a	morte,	o	presente,	o	futuro;	tudo	é	vosso,	mas	vós	
sois de Cristo, e Cristo é de Deus. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia! / Aleluia, Aleluia! / Aleluia, Aleluia! 
/ Aleluia, Aleluia!
Ó	Senhor,	tuas	palavras	/	são	espírito	e	vida;	/	as	
palavras que tu dizes / bem que são de eterna vida.

10. EVANGELHO (Mt 5,38-48)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Vós 
ouvistes o que foi dito: 'Olho por olho e dente por 
dente!' Eu, porém, vos digo: Não enfrenteis quem 
é malvado! Pelo contrário, se alguém te dá um tapa 
na face direita, oferece-lhe também a esquerda! Se 
alguém quiser abrir um processo para tomar a tua 
túnica, dá-lhe também o manto! Se alguém te forçar 
a andar um quilômetro, caminha dois com ele! Dá a 
quem te pedir e não vires as costas a quem te pede 
emprestado. Vós ouvistes o que foi dito: 'Amarás o teu 
próximo e odiarás o teu inimigo!' Eu, porém, vos digo: 
Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos 
perseguem! Assim, vos tornareis filhos do vosso Pai 
que está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre 
maus e bons e faz cair a chuva sobre justos e injustos. 

Porque, se amais somente aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis? Os cobradores de impostos não 
fazem a mesma coisa? E se saudais somente os vossos 
irmãos, o que fazeis de extraordinário? Os pagãos não 
fazem a mesma coisa? Portanto, sede perfeitos como 
o vosso Pai celeste é perfeito.” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos e irmãs, elevemos as nossas preces a Deus 
Pai todo-poderoso, que deseja que todos os homens 
se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.

L. A alegria nos vem do Senhor! Para que tenhamos 
força e inspiração na busca da santidade que une 
irmãos e irmãs em comunidade, rezemos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. O Senhor nos concede os seus bens! Para que 
sejamos dignos de partilhar os dons dos céus e da 
terra, em gestos e ações de santidade, rezemos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. O Senhor nos conduz pelas mão! Para que, 
orientados pelos ensinamentos divinos, possamos 
anunciar a santidade aos irmãos e irmãs afastados 
da Santa Igreja, rezemos.
T. Senhor, escutai a nossa prece!

S. Deus, nosso refúgio e força, que sois a fonte da 
compaixão, atendei às súplicas de vossa Igreja para 
alcançarmos com segurança o que pedimos com 
fé. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. A comunidade que apresenta 
os dons é agraciada pela 
santidade da partilha. Cantemos 
a vida em oferta!

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Bem	sabemos	que	a	terra	é	de	todos,	/	pois	no	

fundo não é de ninguém: / É presente que a todos 
reservas, / para a vida encontrar paz e bem!

Ô... Recebe, Senhor, / nossas mãos de trabalho e 
cansaço. / Ô... Recebe, Senhor! / E nos guia, ilumina 
e sustenta, / que o teu filho / quer dar mais um passo.
2. Mas sofremos de um jeito falido: / São irmãos 

oprimindo os irmãos. / Tantos tecem os lucros de 
uns poucos, / que só sabem atar nossas mãos.

3. Mas não vamos ceder nem por nada: / Mundo 
novo queremos compor. / És a força da nossa 
esperança! / Mostra em nós o teu próprio vigor!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.
S. Ao celebrar com reverência vossos mistérios, nós 
vos suplicamos, ó Deus, que os dons oferecidos em 
vossa honra sejam úteis à nossa salvação. P.C.N.S. 
T. Amém.
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S. Ele nos conserve em comunhão com o papa 
Francisco e nosso bispo Pedro, com todos os 
bispos e o povo que conquistastes.  Fazei de vossa 
Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso 
Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde 
brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as 
classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia 
da comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Senhor, de coração vos darei graças ,  vossas 
maravilhas narrarei! Em vós exultarei de alegria, 
cantarei ao vosso nome, Deus altíssimo!

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. Cristo, quero ser instrumento / de tua paz e do 

teu / infinito amor: / onde houver ódio e rancor, 
/ que eu leve a concórdia, / que eu leve o amor!

Onde há ofensa que dói, / que eu leve o perdão; 
/ onde houver a discórdia, / que eu leve a união 
e tua paz!
2. Mesmo que haja um só coração / que duvide do 

bem, / do amor e do céu, / quero com firmeza 
anunciar / a palavra que traz a clareza da fé!

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu leve a 
verdade, fruto de tua luz! / Onde encontrar 
desespero, / que eu leve a esperança / do teu 
nome, Jesus!

4. Onde eu encontrar um irmão / a chorar de 
tristeza, / sem ter voz nem vez, / quero bem no 
seu coração / semear alegria, para florir gratidão!

5. Mestre, que eu saiba amar, / compreender, 
consolar	/	e	dar	sem	receber!	/	Quero	sempre	mais	
perdoar, / trabalhar na conquista e vitória da paz!

Ou:
1. Ao recebermos, Senhor, / tua presença sagrada / 

pra confirmar teu amor, / faz de nós tua morada. 
/ Surge um sincero louvor, / brota a semente 
plantada, / faz-nos seguir teu caminho, / sempre 
trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descansem! / Este 
chão é terra santa, irmãos meus. / Venham, orem, 
comam, cantem, / venham todos e renovem a 
esperança no Senhor!
2. O Filho de Deus com o Pai / e o Espírito Santo, / 

nesta Trindade um só ser, / que pede a nós sermos 
santos. / Dá-nos, Jesus, teu poder / de se doar sem 
medida, / deixa que compreendamos / que este 
é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, 
/ faze vibrar nosso ser, indo ao encontro do Pai 
Santo, / sem descuidar dos irmãos, / mil faces da 
tua face. / Faze que o coração sinta / a força da 
caridade.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
“Sobre reconciliação – II”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, 
e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos 
pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida 
em contínua discórdia, sabemos por experiência que 
sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação. 
Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adversários se deem 
as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
S. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da 
paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio 
e a vingança dê lugar à reconciliação. Por tudo de 
bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos 
deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos 
reconciliados cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo, o 
céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso 
Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a 
vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. 
Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o 
caminho pelo qual nos chega a vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos da vossa paz!
S. Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos 
reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte, 
para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos 
outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, por vosso Espírito, estas 
oferendas. Antes de dar a vida para nos libertar, durante 
a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO 
QUE	SERÁ	ENTREGUE	POR	VÓS.
S. Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice 
e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI,	TODOS,	E	BEBEI.	ESTE	É	O	CÁLICE	DO	
MEU	SANGUE,	O	SANGUE	DA	NOVA	E	ETERNA	
ALIANÇA,	QUE	SERÁ	DERRAMADO	POR	VÓS	E	
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos 
deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte 
e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: 
o sacrifício da perfeita reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Nós vos pedimos, ó Pai: aceitai-nos também com 
vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo espírito 
de reconciliação e de paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!



6. As alegrias e esperanças, tristezas e angústias, / 
todas as dores deste mundo sejam também de 
nossa Igreja. / Maria, mãe da misericórdia, venha 
conosco caminhar, / nos leve a todos os povos 
para Jesus Cristo anunciar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus todo-poderoso, 
concedei-nos alcançar a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramento. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Renovados pela celebração do Mistério Pascal, 
iniciamos uma nova semana na certeza de que a 
santidade é o nosso nobre destino. Com esperança, 
recebamos a benção do Senhor!

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
Tempo Comum, IV
(Missal, p.526)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S.	Que	o	Deus	de	toda	consolação	disponha	na	sua	
paz os vossos dias e vos conceda as suas bênçãos.
T. Amém.
S. Sempre vos liberte de todos os perigos e confirme 
os vossos corações em seu amor.
T. Amém.
S. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar felizes à 
vida eterna. 
T. Amém. 

20. HINO DIOCESANO
1. A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos os 

operários que iniciaram a missão. / Em nossa longa 
jornada, muitos aqui se doaram: / homens e mulheres 
de coragem / a vida ao próximo entregaram.

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. / 
Na alegria do evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2. A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós	mesmos;	/	o	sonho	se	tornou	realidade:	sete	
décadas à luz da verdade.

3. Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar. 
/ Da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo. 

4. Sinais dos tempos vivemos, hoje somos nova 
geração. / Desbravemos um novo tempo guiados 
pela oração. / De portas abertas, rumo às 
periferias;	/	ser	rosto	da	misericórdia	de	Deu	é	o	
que a Igreja almeja.

5. Comunidades de famílias nossas paróquias 
possam ser. / Lugar de iniciação na fé, para a 
Palavra	viver.	/	Que	os	jovens	sejam	capazes	de	
responder ao chamado, / tenham coragem de 
trocar tudo pelo Reino de Deus.
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ASSUNTOS DE LITURGIA
Vem aí o Tempo da Quaresma!

Na próxima quarta-feira a Igreja dá início 
à sua caminhada quaresmal, tempo litúrgico 
durante o qual os cristãos católicos são chamados 
a preparar o coração para celebrar a Páscoa do 
Senhor, ponto alto do ano litúrgico. Este tempo 
começa	na	Quarta-feira	de	Cinzas	e	se	estende	
até a Missa da Ceia do Senhor, exclusive. 

Ao	longo	da	Quaresma,	a	Igreja	nos	estimula,	
pela escuta da Palavra e pela penitência, a 
recordar	o	Batismo	e	a	buscar	a	conversão,	por	
meio da esmola, do jejum e da oração. Não 
se ornamenta o altar com flores, e o uso dos 
instrumentos deve ser moderado. 

Este ano, como proposta de assumir a 
dimensão	comunitária	e	social	da	Quaresma,	a	
Campanha	da	Fraternidade,	iniciativa	da	CNBB,	
vem com o tema “Fraternidade e Fome” e o lema 
“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). 
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